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O Possibilista... 
estes tempos de confinamento, de 

nem sei quantas vagas do covid-19, 

tenho tido algum tempo (pouco!) 

para refletir numa série de concei-

tos que me perseguem ao longo 

da vida e com maior intensidade agora. 

  

 Efetivamente, estes tempos conturbados e 

impactantes, por causa desta pandemia que tei-

ma em perseguir-nos, têm provocado estragos 

colossais, cujos danos consolidados mais pare-

cem o resultado de 3 pandemias: a covid; a não 

covid; e a económica. E sobre isto estamos to-

dos fartos de assistir a notícias e comentários 

que percorrem de forma ditatorial todos os mei-

os de comunicação social e afins, de tal forma, 

que até arrisco dizer, que se trata duma 4ª pan-

demia: a Pandemia das notícias da covid-19! 

  

 Esta situação pandémica que todos bem 

conhecemos e que não nos tem largado nos 

últimos 12 meses, serve como exemplo dos es-

tados de espírito que (provavelmente) já todos 

nós experienciámos no último ano: realista, oti-

mista, pessimista, possibilista. 

  

 Em meu entender: de março a junho de 

2020 todos passámos por um estado realista 

das consequências da pandemia para a humani-

dade; de julho a outubro de 2020 estivemos to-

dos muito otimistas e com o pensamento que o 

pior j§ tinha passadoê; de novembro/2020 a 

fevereiro/2021 fomos claramente dominados 

pelo estado pessimista que quase nos tirou o 

fôlego (atingimos o nível de pior país do mundo 

em número de infetados e de mortos por mi-

lhão de habitantes); desde inícios deste março 

que somos possibilistas, pois já enxergamos as 

possibilidades de normalização da vida, embora 

a médio prazo (tendo em conta os sucessos 

anunciados das vacinas). 

 O mundo das possibilidades é o mundo 

dos possibilistas, daquelas pessoas que eviden-

ciam um registo dominante da procura das pos-

sibilidades positivas, das possibilidades de reso-

lução dos problemas, das possibilidades de se-

guir em frente, ultrapassando cada um e todos 

os obstáculos! Os possibilistas são as pessoas 

que inventam e reinventam soluções sem se 

cansarem, nem se desmotivarem. 

  

 O Possibilista procura com uma atitude 

intensa e incessante a possibilidade positiva, 

mesmo quando essa possibilidade parece não 

existir! O Possibilista só descansa quando desco-

bre a possibilidade que o faz avançar e que lhe 

permite ultrapassar o obstáculo e resolver prati-

camente todos os problemas.  

 

 O Possibilista é um elemento ativo que, 

não se deixando dominar pelos estados otimista, 

realista ou pessimista, encara-se sempre como 

ter condições de modificar o meio natural e 

adaptá-lo às suas necessidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

António Ribeiro,  

Presidente da Direção 

N 
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Integrações Profissionais - Paula Martins 

Paula Martins é uma jovem adulta na-

tural do Peso da Régua que se encon-

tra atualmente integrada profissional-

mente na Fundação Museu do Douro, 

ao abrigo de um Contrato de Emprego Apoiado 

em Mercado Aberto (CEAMA), em mais um exem-

plo ilustrativo da aposta das entidades da região 

em medidas estruturais, que garantem estabilida-

de ao percurso laboral dos colaboradores. 

 Depois de um trajeto de formação profissio-

nal na A2000, no curso de Auxiliar de Serviços Ge-

rais II, que incluiu ŀ oportunidade de fazer forma-

ção prática em contexto de trabalho (FPCT) na 

Fundação onde agora se encontra, a Paula expli-

cou em que consistem as suas funções num dos 

espaços culturais mais marcantes da cidade do 

Peso da Régua. "Aqui no Museu faço várias tarefas 

relacionadas com a limpeza e manutenção do es-

paço. Limpo as casas-de-banho, os escritórios ou 

os livros, varro lá fora, corto a relva e faço a limpe-

za das salas de exposições. Gosto de trabalhar num 

sítio destes porque me dá a oportunidade de co-

nhecer pessoas novas que vêm visitar o espaço", 

sublinhou. 

 

 Nas suas declarações, a Paula falou ainda da 

importância que esta oportunidade de emprego 

está a ter na melhoria da sua qualidade de vida e 

mostrou-se grata quer à A2000 quer à Fundação 

Museu do Douro por esta nova fase da sua vida, 

que lhe abre novos horizontes para uma vida mais 

feliz e realizada. "A A2000 teve um papel funda-

mental na minha integração profissional. Antes des-

ta oportunidade, eu estava em casa, apesar de já 

ter tirado cursos de formação, graças à Associação, 

hoje consigo ser mais autónoma e ter outra capaci-

dade de tomar decisões importantes na minha vida, 

até porque tenho um trabalho que me permite ter 

outra qualidade de vida e resolver os problemas 

que forem aparecendo. Graças à A2000, consegui 

ter esta oportunidade de emprego e agora, com o 

meu salário, sempre posso ajudar mais a minha 

família em casa ou até pensar em comprar coisas 

que queira com o meu dinheiro. E tenho que agra-

decer aos responsáveis da Fundação Museu do 

Douro por terem apostado em mim e me darem 

esta oportunidade". 

   

A 

(Continua na página a seguir)  
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 Para Luís Carvalho, coordenador dos serviços 

financeiros e administrativos da Fundação Museu 

do Douro, a integração profissional da Paula está a 

revelar-se "uma experiência muito positiva", mere-

cedora de grandes elogios relativamente ao seu 

desempenho como colaboradora. "A Paula, tal co-

mo todos os formados que o Museu do Douro aco-

lhe, foi recebida pelo grupo de trabalho com todo o 

afeto, respeito e responsabilidade social que lhe per-

mitisse o melhor acolhimento e inserção na institui-

ção. Sentimos que a Paula precisava de confiança e 

de sentir-se útil e capaz de desempenhar as tarefas 

que lhe eram confiadas de forma autónoma e com 

zelo. Ao longo do período de formação a sua auto-

confiança aumentou significativamente, tornou-se 

autónoma em diversas tarefas e mostrou disponibili-

dade total.  A satisfação por estar a colaborar no 

Museu do Douro era notória e a inserção no grupo 

de trabalho era excelente, pelo que todos sentimos 

que a Paula acrescenta valor à instituição. Com a 

finalização do período de formação foi possível efe-

tuar um contrato de trabalho, enquadrado numa 

medida de apoio do IEFP, o que poderá permitir que 

a Paula possa ter alguma estabilidade e, tal como 

todos nós, realizar os seus projetos pessoais", frisou. 

 Nas suas palavras, Luís Carvalho não deixou 

de enaltecer o papel da A2000 como instituição de 

referência no domínio da integração socioprofissio-

nal de pessoas com deficiência e incapacidade na 

região. "A A2000 tem desempenhado um papel re-

levante na região em vários domínios, desde a for-

mação profissional, a inclusão social ou o apoio à 

inserção no mercado de trabalho de pessoas com 

necessidades especiais. São vastas as competências 

que a Associação tem desenvolvido ao longo dos 

anos. Numa sociedade ainda discriminatória e de 

poucas oportunidades para determinados grupos ou 

faixas etárias é fundamental o trabalho desenvolvido 

por instituições  de solidariedade social na valoriza-

ção da diferença, autoestima e bem-estar das pesso-

as mais vulneráveis. A A2000 tem desenvolvido, 

na minha opinião, essas competências com dis-

tinção, pelo que só poderei desejar que continue 

o seu trabalho com toda a energia e dedicação", 

concluiu. 

 

 

 Ana Augusto e Gonçalo Novais,  

Técnicos da A2000 
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Entidade: Funda­«o Museu do Douro 

Atividade:  Museus 

Concelho: Peso da R®gua 
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IAOQE - I , A , O   Q  

 E  
 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decis»es vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informa­«o necess§ria para o efeito, promover a avalia­«o da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determina­«o dos meios e apoios considerados 

indispens§veis ¨ defini­«o e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego 

(PPE). Realiza ainda a prescri­«o de pedidos de apoio/Ajudas T®cnicas para o aces-

so ou manuten­«o do emprego e acesso ou frequ°ncia ¨ forma­«o; e avalia­«o da 

capacidade de trabalho no ©mbito do emprego apoiado.  

 

AC - A  ê C  
 

OBJETIVOS - Promover a inser­«o no mercado de trabalho, atrav®s de um processo 

de media­«o entre as pessoas com defici°ncia e incapacidades e as entidades em-

pregadoras, equacionando aspetos relativos ¨ acessibilidade, adapta­«o do posto de 

trabalho, desenvolvimento de compet°ncias de empregabilidade, bem como sensibili-

zando as entidades para as vantagens da contrata­«o deste p¼blico, apoiando o can-

didato na procura ativa de emprego e na cria­«o do pr·prio emprego.  

 

APC -  A  P -C  
 

OBJETIVOS - Apoiar a manuten­«o no emprego e a progress«o na carreira, atrav®s 

do apoio t®cnico a pessoas com defici°ncia e incapacidades e ¨s respetivas entida-

des empregadoras, designadamente, ao n²vel da cria­«o de condi­»es de acessibili-

dade, de adapta­«o do posto de trabalho e de apoio ¨ reorganiza­«o do processo 

produtivo no in²cio da sua atividade.  
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A A2000 e a Câmara Municipal de Mesão Frio  

celebraram acordo de colaboração 

A2000 celebrou um protocolo de co-

laboração com a Câmara Municipal 

de Mesão Frio, com o intuito de dar 

continuidade ao apoio dado a muní-

cipes com deficiência e incapacidade residentes 

neste concelho. 

 O acordo contempla a atribuição de um 

subsídio anual, concedido pelo Município, no valor 

de 1.250 euros mensais, com o objetivo de formar, 

capacitar e inserir social e profissionalmente pes-

soas do concelho com deficiência ou incapacida-

de, idosos e outros públicos vulneráveis, a fim de 

promover a sua qualidade de vida. 

 No âmbito desta resposta social, a A2000 vai 

passar a apoiar 21 pessoas do concelho de Mesão 

Frio, na valência de Centro de Atendimento, 

Acompanhamento e Reabilitação Social para Pes-

soas com Deficiência e Incapacidade (CAARPD), 

com deficiência motora, auditiva, intelectual ou 

doença mental, com o objetivo de quebrar o isola-

mento e promover a inclusão social destas pesso-

as que se encontrem sem qualquer resposta soci-

al. 

 Além da formalização da parceria, o presi-

dente da Câmara Municipal de Mesão Frio, Alber-

to Pereira, visitou as instalações da A2000 em Poi-

ares, onde se inteirou da forma como a Associa-

ção está a tratar e dinamizar o seu novo espaço, 

bem como das respostas sociais que estão proje-

tadas para o futuro das instalações e da institui-

ção.  

 Para o presidente da A2000, António Ribei-

ro, "foi com muita honra que recebemos a visita do 

Sr. Presidente da Câmara de Mesão Frio, que consi-

deramos pelo apoio e reconhecimento que sempre 

manifestou ao nosso trabalho. A A2000 agradece e 

reconhece também o trabalho da autarquia em 

prol dos públicos mais vulneráveis, designadamen-

te as pessoas com deficiência ou incapacidade resi-

dentes no concelho, e sublinha a enorme satisfação 

pelo reforço desta parceria estratégica tão impor-

tante para nós". 

 

Gonçalo Novais,  Técnico da A2000 

A 
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a passada quarta-feira, dia 17 de feverei-

ro, o CLDS 4G Solidarius, do Concelho 

de Santa Marta de Penaguião, que tem 

como entidade coordenadora o Centro 

Social e Paroquial de Santa Eulália da 

Cumieira, reuniu via Zoom com a Associação 2000 de 

Apoio ao Desenvolvimento - A2000, sediada em Poia-

res ð Peso da Régua, com o objetivo de promover uma 

parceria nas diversas ações, âmbitos e público-alvo, 

que têm em comum. 

Prevê-se uma complementaridade de ativida-

des ao nível da terceira idade ð Eixo 3, que têm como 

finalidade aproximar o Projeto CLDS 4G e a A2000, no 

contínuo combate ao isolamento dos idosos, proporci-

onando eventos esporádicos e distintos dos já desen-

volvidos pela A2000, nas freguesias do Concelho de 

Santa Marta de Penaguião. 

A intervenção social, de ambos os parceiros 

não se limita à população idosa mas também a apoiar 

famílias carenciadas e vulneráveis, que careçam de de-

terminados apoios sociais, da intervenção parental e da 

prevenção de pobreza infantil, que faz parte do Eixo 2, 

da equipa CLDS 4G Solidarius e dos campos de ação 

da A2000.  

Em relação ao Eixo 1 ð Emprego, formação e 

qualificação, do CLDS, ambos os projetos de interven-

ção social preveem um apoio, divulgação e encaminha-

mento para a formação e qualificação profissional dos 

destinatários do concelho.  

O Programa CLDS 4G tem a duração de 36 

meses e desenvolverá ações nos eixos acima identifica-

dos, com toda a comunidade penaguiense e junto de 

cada freguesia, complementando todas as atividades já 

desenvolvidas por diversas entidades locais e uniformi-

zando parceiras. A A2000 é uma entidade parceira que, 

em conjunto com a equipa CLDS 4G Solidarius, ambici-

onam agora, mais do que nunca, o reforço oportuno e 

a superação das dificuldades, em termos sociais trans-

versais, agora acrescidas pela pandemia. 

 

Vanessa Silva,  

Coordenadora do CLDS 4G Solidarius  

Parceria: CLDS 4G Solidarius e A2000  
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AGUARDA 

APROVA¢ìO 

Custo da Opera­«o: 

Investimento Total: 86.100,00ú 

Investimento Eleg²vel: 77.341,44ú  

Comparticipa­«o Comunit§ria: 

65.740,22ú 

Taxa de Cofinanciamento: 85% 

Enquadramento Geral: 

NORTE2020 ï Investimento de Proximidade 

Equipamentos Sociais ï CIM DO DOURO 

Aviso NÜ NORTE-42-2019-49 
 

Eixo Priorit§rio 7 ï Inclus«o Social e Pobreza 

 

Objetivo Tem§tico 9 ï Promover a inclus«o social e combater a pobreza e a discrimina­«o  

 

Prioridade de Investimento 9.7 - Investimento na sa¼de e nas infraestruturas sociais que contribu-

am para o desenvolvimento nacional, regional e local, para a redu­«o das desigualdades de sa¼de, 

para a promo­«o da inclus«o social atrav®s de melhor acesso aos servi­os sociais, culturais e de 

recreio, assim como para a transi­«o dos servi­os institucionais para os servi­os de base comunit§-

ria  

 

Objetivos espec²ficos 7.3.1 - Qualificar e adequar a atual rede de servi­os e equipamento sociais 

e de sa¼de ¨ satisfa­«o das necessidades da popula­«o  

 

Tipologia de Interven­«o 4.2 ï Infraestruturas e equipamentos sociais e de sa¼de  

 

Acessibilidade para todos tem o objetivo de: 
Realizar duas grandes melhorias nas instala­»es da sede da A2000 em Poiares ï Peso da R®gua:  

 

 OBRAS DE REMODELA¢ëO DAS INSTALA¢ìES SANITĆRIAS  

 INSTALA¢ëO DE 1 ELEVADOR  

Nome do Projeto 

Acessibilidade para todos 
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 O presente projeto aguarda aprovação do cofinanciamento pelo Programa Operacional Regional 

do Norte NORTE2020.  

Acessibilidade para todos 
      Evolução do elevador 
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o âmbito das Atividades 1 e 2 ð 

òTansformõArteó e òAbrir Caminhosó ð  

do Plano de Ação do CLDS Milhões 

de Esperanças, foi proposto ao Carlos 

Duarte Pinto Enes o desafio de redigir e partilhar a 

sua história de vida que, embora não muito longa, 

se compõe de desafios complexos, superações e 

muita resiliência. Ele prefere escrever na terceira 

pessoa, mas entrega genuinamente à comunidade 

leitora da Newsletter da A2000 um testemunho 

com o melhor e o pior do seu percurso, esperan-

do que no futuro o possa pautar com conquistas 

mais felizes. 

 

Natália Gomes, Técnica do CLDS 

 Aos vinte anos, Carlos Duarte, natural do 

Concelho de Alijó, aldeia de Ribalonga, foi acusa-

do de violência contra a própria família, tendo sido 

afastado da casa da sua progenitora, onde residia. 

Encaminhado para Murça pelo Instituto de Segu-

rança Social, o Carlos viu-se obrigado a ser verda-

deiro no relato da história dos seus consumos de 

álcool e drogas às técnicas que foram destacadas 

para acompanhar o seu caso. Passou a viver sozi-

nho, com um quarto só para si, numa residencial 

em Murça - abrigo que evitou que vivesse nas 

ruas. Durante meio ano, aquela foi a sua casa, mas 

a frustração de viver dias vazios de sentido crescia. 

Sem propósitos, trabalho ou amigos.  

 Foi encaminhado para o Projeto CLDS Mi-

lhões de Esperanças, mais concretamente para a 

Atividade 1 ð òTransformõArteó e Atividade 2 ð 

òAbrir Caminhosó, onde conheceu pessoas tam-

bém desempregadas com quem partilhou mo-

mentos em grupo, construtivos, podendo ocupar 

os seus dias a fazer várias atividades ocupacionais, 

que lhe foram permitindo adquirir algumas com-

petências.  

N 

òUm Projeto para a Vidaó 
por Carlos Duarte, participante das atividades do Eixo I de Intervenção do CLDS-4G Murça Milhões de Espe-

ranças (Emprego, Formação e Qualificação) 

(Continua na página a seguir)  
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 Marcaram-no as sessões em que teve de ela-

borar a sua òLinha da Vidaó e projetar a pessoa que 

quer ser no futuro; aprendeu a ser mais assertivo e 

menos agressivo na sua comunicação com os ou-

tros e aprendeu a òfiltraró aquilo que diz, para evitar 

magoar as pessoas com quem lida.  

 No dia 15 de outubro de 2020 o Carlos to-

mou a iniciativa que mudou o rumo da sua vida. 

Mais consciente do que nunca de que apenas com 

ajuda especializada conseguiria deixar os consumos 

de droga, solicita que lhe seja dada a possibilidade 

de desintoxicação. No dia seguinte, são-lhe apre-

sentados os objetivos de uma Comunidade Tera-

pêutica em Chaves, e ele percebeu que ali lhe seria 

dada uma oportunidade. Uma vez aceite na mes-

ma, cumpriu o período de quarentena, e chegou a 

altura de apresentar-se, a si e aos seus problemas 

familiares. Foi-lhe desde logo prometido um trata-

mento com dignidade, carinho e segurança, em 

contrapartida ao cumprimento absoluto das regras 

do funcionamento da instituição. Lá não podia dei-

xar de fazer a cama, limpar o quarto, arrumar, tratar 

do jardim exterior, etc.. Mas também existiam mo-

mentos de lazer e descanso. O Carlos adorava as-

sistir a filmes.  

 Passou a sentir-se rodeado de pessoas que, 

por serem adictas também, o não julgavam, com-

preendiam e de certa forma protegiam. Não eram 

permitidas relações de intimidade entre colegas, 

mas as amizades foram surgindo. Chegado o dia 24 

de novembro, recebeu o que há muitos anos não 

lhe fora dado: um bolo de aniversário, uma festa e 

um canto de parabéns. Para além da diversão que 

vivenciou, o seu coração encheu-se de alegria. O 

Natal e a Passagem de Ano deixaram de ser passa-

dos com a solidão.  

 A vida ganhava um novo significado, dia após 

dia, tendo tido grande importância o momento em 

que a equipa terapêutica o desafiou a partilhar, em 

vários passos, culpas e vergonhas relativas ao que 

tinha feito no passado. Essa atividade requereu 

muito esforço da sua parte. Finalmente, o Carlos 

pode assumir-se como limpo de vícios graças ao 

rigor desta instituição, tendo concluído a primeira 

fase do seu tratamento. Vive agora um período de 

transição de uma Comunidade Terapêutica para 

outra, numa cidade diferente. Enquanto isso, retor-

nou às atividades do CLDS-4G Milhões de Esperan-

ças, onde lhe foi dada a oportunidade de escrever a 

sua história e testemunhar a importância de não 

perder a vida para consumos aditivos de quaisquer 

substâncias. Hoje é um rapaz mais motivado para 

viver os dias e para encontrar o amor, o seu grande 

projeto para a vida! 

Carlos Duarte Pinto Enes 




